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RESUMO 

 

A pesca costeira no mundo tem registrado um declínio nas capturas mesmo com o aumento no 

esforço de pesca, resultando na diminuição da densidade e tamanho das principais espécies 

comerciais. O objetivo deste estudo foi avaliar a composição da captura de peixes no estuário 

da Baía de Maracanã - RESEX Maracanã, com enfoque na distribuição temporal das espécies 

por tipo de curral e tamanho dos seus compartimentos avaliando simultaneamente a 

ocorrência de sobrepesca de crescimento de Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 1801). 

As coletas da ictiofauna foram realizadas em 29 currais de pesca entre os meses de julho de 

2015 a junho de 2016. Foram capturados 153 mil exemplares, representando 34,79 toneladas, 

distribuídas em 11 ordens, 15 famílias, 52 gêneros e 64 espécies. Foi registrado o descarte de 

17 espécies. Para avaliar se o tipo de curral influencia na composição de espécies procedeu-se 

à Análise de Coordenadas Principais – PCOA, explicando 73% da variação dos dados. Para 

confirmar se haviam diferenças na composição de espécies entre os dois tipo de curral 

procedeu-se à Análise de Variância Permutacional – PERMANOVA, sendo o resultado 

significativo. A porcentagem de contribuição de cada espécie dentro e entre grupos indicou 

67% de similaridade nos currais do tipo beira e 53% nos currais do tipo crôa. Foi utilizado o 

modelo linear generalizado - GLM para avaliar se a distribuição temporal das espécies 

capturadas estava condicionada ao tipo de curral e medidas de seus compartimentos. Para a 

composição total foi explicado 44% da variação dos dados para os currais do tipo crôa e 56% 

para os do tipo beira. Verificou-se que 82% dos indivíduos mensurados de M. ancylodon, 

estavam abaixo do comprimento mínimo de primeira maturação, confirmando a premissa de 

sobrepresca de crescimento para a espécie. Dentre as espécies capturadas 5% encontravam-se 

ameaçadas, tais como Epinephelus itajara. Desta forma, foi confirmada a necessidade do 

manejo da pesca de curral na área de estudo, a fim de reduzir o descarte das espécies e a 

captura de juvenis da M. ancylodon.  

 

 

Palavras-chave: Pesca em pequena escala; Macrodon ancylodon; sobrepesca; manejo. 
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ABSTRACT 

 

The world’s coastal fishery has count catch decline even with highest fishing effort, resulting 

in a reduction in the density and size of the main commercial species.  The goal of this study 

was to measure the composition of the fish catch in the Maracanã bay estuary - Maracanã 

RESEX, focusing on the temporal distribution of species by fishing weirs type and size of 

their compartments evaluating simultaneously the occurrence of juveniles of Macrodon 

ancylodon (Bloch & Schneider, 1801). The data were collected in 29 fishing weirs between 

July 2015 and June 2016. A total of 153 thousand specimens were collected, representing 

34,79 tons distributed in 11 orders, 15 families, 52 genus and 64 species. The discard of 17 

species was registered. In order to evaluate whether the fishing weir type influenced in the 

composition of species, a Principal Coordinate Analysis – PcoA was performed explaining 

73% of the data variation. To confirm if there were differences in the species composition 

between the two weir types, the Permutational Variance Analysis - PERMANOVA was 

carried out with a significant result. Then, the percentage contribution of each species within 

and between groups indicated 67% similarity in “beira” fishing weir type and 53% in “crôa” 

fishing weir type. To evaluate if the temporal distribution of the captured species was 

conditioned to the fishing weir type and measurements of their compartments, a linear 

regression analyzes using the generalized linear model – GLM was performed. For total 

composition, 44% of the variations were explained for the “crôa” fishing weir type and 56% 

for the “beira” fishing weir type. Approximately 82% of the individuals measured from M. 

ancylodon were below the minimum catch length, confirming the premise of growth 

overfishing for the specie.  Among the species caught 5% were threatened, such as 

Epinephelus itajara. In this way, the need for fishing weir type management in the study area 

was confirmed in order to reduce the discard of species and capture of M. ancylodon 

juveniles.  

 

 

Key-words: Small-scale fishing; Macrodon ancylodon; overfishing; management.
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

A pesca ocupa posição de destaque na economia mundial, pois influencia 

diretamente na produção de alimento e manutenção das condições biológicas (Purroy et al. 

2014). Entretanto, desde a década de 1990, a pesca tem registrado um declínio nas taxas de 

captura (Pauly & Zeller 2016).  

Em decorrência da intensificação do esforço de pesca e do esgotamento de 

estoques pesqueiros, têm sido verificados indícios de sobreexplotação, principalmente das 

espécies - alvo (Eddy et al. 2016, Pauly & Zeller 2016). A sobreexplotação tende a reduzir a 

abundância das espécies de maior valor econômico, direcionando a captura para indivíduos de 

menor valor (Anderson et al. 2008).  

Em virtude disso, a remoção dos estoques tem ocorrido de forma muito mais 

rápida que sua capacidade de recuperação (Froese 2004). Este processo é denominado 

sobrepesca e pode ocorrer na forma de recrutamento ou de crescimento (Froese 2004).  

A sobrepesca de crescimento ocorre quando as espécies são capturadas antes de 

atingir seu crescimento potencial, ou seja, são capturadas ainda em estágio juvenil (Froese 

2004). Este tipo de sobrepesca pode causar prejuízos econômicos aos pescadores, pois o valor 

dos indivíduos capturados aumenta significativamente com a idade para as espécies 

comerciais (Diekert 2012).  

Há ainda os impactos ambientais em decorrência da captura excessiva dos 

indivíduos mais velhos e de maior comprimento do estoque pesqueiro, pois tais indivíduos 

possuem maior capacidade de sobrevivência em condições ambientais adversas e sua remoção 

tende a causar flutuações na abundância dos estoques pesqueiros (Anderson et al. 2008).  

Toda esta dinâmica do ambiente marinho dificulta o manejo dos estoques 

pesqueiros. Enquanto a pesca industrial pode ocasionar sobrepesca de recrutamento, ao 

direcionar sua captura a indivíduos mais velhos e de maior porte, a pesca em pequena escala 

pode ocasionar sobrepesca de crescimento, pois tende a capturar os indivíduos de menor 

porte, muitas vezes juvenis (Pauly, 1979, Batista et al. 2014).  

A pesca de pequena escala é composta por espécies-alvo da pescaria e por 

espécies capturadas de forma incidental, que podem ou não ser retidas devido ao valor 

comercial (Hall et al. 2000). Este tipo de pescaria é denominado fauna acompanhante (Soykan 

et al. 2008).   

A fauna acompanhante “by-catch” é composta por espécies que não são alvo da 

pescaria e juvenis de espécies - alvo, os quais podem ou não ser devolvidos ao mar, após a 
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seleção das espécies capturadas (Hall et al. 2000, Jennings 2000).  Os dados relativos à 

captura da fauna acompanhante e identificação de espécies descartadas são voltados 

principalmente à pesca comercial, havendo deficiência destes dados para a pesca em pequena 

escala (Soykan et al. 2008).  Muitas vezes tais dados são restritos aos mamíferos aquáticos, 

aves e tartarugas marinhas (Moore et al. 2010).   

Apesar das lacunas de conhecimento acerca da pesca em pequena escala, alguns 

trabalhos registraram os efeitos negativos deste tipo de pesca sobre as populações das 

espécies-alvo, ao comparar a captura destas espécies em áreas com e sem restrição à pesca 

(Watson & Ormond 1994, Stallings 2009, Batista et al. 2014). Em locais onde a pesca era 

permitida sem nenhuma restrição houve declínio na densidade populacional de espécies 

importantes comercialmente, enquanto nas áreas com restrição a população destas espécies se 

manteve estável (Watson & Ormond 1994, Stallings 2009, Batista et al. 2014) 

Desta forma, se tornam importantes para o manejo dos estoques nestes ambientes 

as áreas marinhas protegidas, que no Brasil são denominadas Unidades de Conservação 

(BRASIL, 2000). Tais áreas podem ser classificadas como Áreas de Proteção Ambiental 

(APA), Parques Nacionais Marinhos (PARNA), Reservas Extrativistas marinhas (RESEX), 

além de outras (BRASIL, 2000). 

As RESEX marinhas estão distribuídas ao longo da zona costeira, e no Brasil são 

formadas por três grandes áreas: Costa Norte, Costa Leste e Costa Sul (Trindade - Santos & 

Freire 2015). A Costa Norte abrange a zona costeira amazônica (Trindade - Santos & Freire 

2015), na qual predomina a pesca em pequena escala com destaque para a pesca de curral 

(Tavares et al. 2005).  

 A pesca de curral é uma atividade praticada pela população nativa há varias 

gerações (Mendonça et al. 2011). Os currais são armadilhas fixas cuja estrutura é formada de 

madeira e material sintético (Piorsky et al. 2009). Embora as teconologias utilizadas nos 

currais difiram entre si, de acordo com sua distribuição geográfica, todas possuem como 

princípio básico a captura da ictiofauna limitando seu movimento, sem impedir totalmente o 

fluxo da água (Abdulrazzak & Pauly, 2014). 

 Na área de abrangência dos currais, os peixes nadam paralelamente à costa, 

durante a maré alta, podendo ir de encontro a espia (esteira vertical) e ao tentar escapar são 

direcionados a um depósito, onde permanecem até a despesca (Abdulrazzak & Pauly, 2014).  

A captura dos currais segue um padrão sazonal (Santos et al. 2005). Embora os 

currais sejam encontrados nos estuários ao longo do ano, ocorrem em maior número nos 

períodos de safra, que variam por região (Mendonça et al. 2011).   
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Em trabalhos na zona costeira paraense foram identificados períodos de safra 

distintos para as principais espécies (Santos et al. 2005). Tal fato pode estar relacionado ao 

padrão de migração do recurso ao longo da zona costeira (Fidellis 2013). 

 Desta forma, embora a pesca de curral seja amplamente difundida nas zonas 

costeiras por gerações, até o momento não há nenhuma regulamentação nacional de 

ordenamento quanto ao seu funcionamento (Mendonça et al. 2011).  

 Assim, considerando a carência de estudos relacionados ao manejo da pesca de 

curral, o presente trabalho possui como objetivo geral caracterizar a distribuição temporal e 

composição da ictiofauna capturada pela pesca de curral na Baía de Maracanã - RESEX 

Maracanã. 

 Como objetivos específicos o presente trabalho pretende: caracterizar a 

composição da captura, identificando as espécies de maior importância comercial e com 

algum critério de ameaça, conforme classificação do FISHBASE e IUCN; estimar a 

composição e biomassa da fauna acompanhante e; identificar os principais fatores que afetam 

a produtividade deste aparelho de pesca. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Área de estudo 

O estudo foi realizado na Baía de Maracanã, município de Maracanã, localizado 

na microrregião do Salgado Paraense. A sede municipal dista cerca de 170 km de Belém, 

capital do Pará, possui população estimada de 28.656 habitantes e uma área de 780,724 km
2
. 

O acesso à sede do Município ocorre via BR-316 seguindo pela PA-127. O município de 

Maracanã faz limite ao norte com o Oceano Atlântico à leste cos municípios de Santarém 

Novo, Salinópolis e São João de Pirabas; à oeste, com os municípios de Magalhães Barata e 

Marapanim e ao sul com Igarapé-Açu (IBGE 2010, MARACANÃ 2006). Os principais rios 

que compõem o município são o Rio Maracanã, o Rio Caripi e o Rio Cuinarana 

(MARACANÃ 2006). 

Segundo a classificação de KOPPEN, o clima do nordeste do Pará é quente e 

úmido, do tipo AW1 (MARACANÃ 2006). A temperatura média equivale a 27° C, com 

pouca amplitude térmica em decorrência da localização de Maracanã, a qual sofre influência 

constante dos ventos marítimos (IBGE 2010).  

O regime pluviométrico anual caracteriza-se por um período o mais chuvoso 

(dezembro a maio) e outro menos chuvoso (junho a novembro) (MARACANÃ 2006). As 
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precipitações anuais giram em torno de 2.000 mm/ano com maior predominância entre os 

meses de fevereiro e abril (MARACANÃ 2006). 

 

2.2 Reserva Extrativista Maracanã 

A Reserva Extrativista Maracanã foi criada através do Decreto s/n de 13/12/2002 

com o objetivo de “assegurar o uso sustentável e a conservação dos recursos naturais 

renováveis, protegendo os meios de vida e a cultura da população extrativista local” e 

abrange uma área de aproximadamente trinta mil e dezoito hectares (BRASIL 2002).   

A RESEX possui população extrativista estimada em 1800 famílias, distribuídas 

em 75 comunidades, divididas em nove (09) Pólos Comunitários: Pólo Cidade, Pólo Mota, 

Pólo Penha, Pólo Tatuteua, Pólo São Roberto, Pólo São Cristóvão, Pólo Itamaraty, Pólo 40 do 

Mocooca e Pólo Aricuru, definidos de acordo com a afinidade entre as comunidades e posição 

geográfica, cujos moradores utilizam a pesca como única fonte de renda, representando cerca 

de 50% da população do município (IBAMA 2000; BRASIL 2002). 

A RESEX possui Conselho Deliberativo criado pela Portaria ICMBio N° 58, de 

29 de julho de 2009 – DOU, com Regimento Interno revisado e aprovado pelo Conselho 

Gestor, e modificado pela Portaria ICMBio nº 93, de 05 de setembro de 2014. O referido 

Conselho Deliberativo possui representantes dos nove Pólos Comunitários da RESEX, além 

de instituições públicas e organizacionais (Associações, Colônias) em sua formação (ICMBio, 

2009,2014).  

A unidade possui Contrato de Concessão de Direito Real de Uso - CCDRU, 

datado de março do ano de 2010, conforme Processo Administrativo do ICMBio n° 

02070.001497/2010-65, tendo como concessionária a Associação de Usuários da Reserva 

Extrativista Marinha de Maracanã (AUREMAR), de tal forma que as atividades do interior da 

unidade são regulamentadas pelo Plano de Utilização da RESEX Maracanã, elaborado no ano 

de 2005 e em processo de revisão, denominado atualmente como “Acordo de Gestão” 

(ICMBio, 2010). 

 

2.3 Amostragem biológica 

A coleta de material biológico foi realizada em duas etapas. A primeira foi 

realizada entre os meses abril e maio do ano de 2015 e destinou-se a identificação, medição e 

georeferenciamento de 29 currais na Baía de Maracanã. A segunda etapa foi dedicada à 

obtenção das informações referentes à captura dos 29 currais entre julho de 2015 a junho de 

2016. Durante a realização da segunda etapa procedeu-se à biometria da espécie - alvo da 
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pesca de curral Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider 1801) (Tavares et al. 2005). A 

biometria ocorreu por três dias ao mês entre julho/ 2015 a junho/ 2016, durante as marés de 

sizígia na lua nova  

 

2.4 Análise dos dados 

Para analisar a variação da composição da captura entre os diferentes tipos de 

currais (beira ou crôa), os dados da biomassa capturada por cada curral foram utilizados para 

calcular o índice de captura por unidade de esforço (CPUE = y /f), onde CPUE = produção 

total do curral (em quilos)/ quantidade de dias ativo de cada curral. Em seguida foi feita uma 

Análise de Coordenadas Principais (PCoA), sendo o conjunto de dados da CPUE 

transformados por log (x+1) previamente à análise. A PCoA insere as unidades amostradas 

em eixos de ordenação baseados no índice de similaridade de Bray - Curtis em dados de 

composição (Anderson et al. 2008). Com o objetivo de testar a significância das diferenças de 

composição entre os tipos de currais foi utilizada a Análise de Variância Permutacional 

(PERMANOVA) (Anderson et al. 2008). Em seguida, para avaliar a contribuição das espécies 

em relação ao tipo de curral, com os resultados anteriormente obtidos, foi utilizado o 

procedimento de porcentagem de similaridades (SIMPER). As análises PCOA, 

PERMANOVA e SIMPER foram executadas no programa PRIMER + PERMANOVA v 

6.1.6 com erro de 5% (Clarke & Warwick 2001). 

Para avaliar se a biomassa capturada apresenta variação ao longo do tempo, além 

de sofrer influência das medidas dos compartimentos dos diferentes tipos de curral procedeu-

se à uma análise de regressão linear utilizando um modelo linear generalizado do tipo misto. 

Para tanto, os dados de biomassa foram utilizados como variável dependente, o fator mês 

como variável preditora categórica e as medidas dos currais foram utilizadas como variáveis 

contínuas onde, para os currais do tipo beira: (A) tamanho do depósito (m); (B) comprimento 

da primeira sala (m); (C) comprimento da segunda sala (m) e (D) comprimento da espia e; 

para os currais do tipo crôa: (A) tamanho do depósito (m); (E) comprimento da espia esquerda 

(m); (F) comprimento da espia direita (m) e (G) abertura do curral (m). O mesmo modelo foi 

utilizado também para calcular a variação da biomassa capturada de M. ancylodon (Bloch & 

Schneider 1801).  As análises foram realizadas na rotina do software R utilizando os pacotes 

exigidos para os testes (R Development Core Team 2013),  

Para avaliar se a captura dos juvenis de M. ancylodon pode ser considerada um 

indicativo de sobrepesca de crescimento da espécie na Baía de Maracanã - RESEX Maracanã 

procedeu-se à uma análise quantitativa, utilizando a porcentagem de indivíduos capturados 
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considerados juvenis, conforme modelo indicado por Froese (2004), utilizando como 

referência de comprimento de primeira maturação o valor estabelecido por Ikeda (2003). 
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ESTRUTURA E FORMATAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 

A dissertação intitulada “A pesca de curral em uma reserva extrativista na zona 

costeira amazônica: composição da captura e implicações para o manejo” é composta de um 

capítulo, que está no formato de artigo.  

A sequência dos conteúdos, bem como as normas de formatação do artigo está de 

acordo com as normas da revista “Fisheries management and Ecology”, a qual o manuscrito 

será submetido. 

Normas disponíveis em: 

<http://onlinelibrary.wiley.com/journal/10.1111/(ISSN)1365-2400> 
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1. INTRODUÇÃO  

Nas últimas décadas, os ecossistemas marinhos têm sofrido intensa pressão 

pesqueira, especialmente os ambientes costeiros (Pauly et al. 1998, Lima et al. 2016).  No 

Brasil, a pesca na zona costeira constitui uma das principais ocupações, com predomínio da 

pesca em pequena escala (Vasconcellos et al. 2007; Hallwass et al. 2011; Previero et al. 

2013).  

 As características principais deste tipo de pesca são a captura multiespecífica e a 

diversidade de metodologias utilizadas (Lima et al. 2016), as quais tendem a ser pouco 

seletivas (Batista et al. 2014). Além disso, o desembarque ocorre em diversos locais, 

resultando na escassez de dados quanto à taxa de captura e esforço de pesca (Vasconcelos et 

al. 2007; Isaac et al. 2008; Lima et al. 2016).  

A pesca em pequena escala é composta por espécies-alvo e espécies capturadas de 

forma incidental, que podem ou não ser retidas devido ao valor comercial (Hall et al. 2000). 

Tais espécies são classificadas como “fauna acompanhante” sendo compostas tanto por 

espécies que não são alvo da pescaria, quanto por juvenis de espécies - alvo (Hall et al. 2000, 

Jennings 2000).  Neste tipo de pesca, poucas espécies são descartadas e as que compõem a 

fauna acompanhante ocupam papel importante na composição da captura (Batista et al. 2014). 

Devido a estas características, o manejo da pesca de pequena escala se torna 

complexo (Ruttenberg 2001). Pois o esforço pesqueiro é focado nas espécies - alvo, e diante 

de uma captura excessiva, ocorre declínio na abundância e biomassa, além da redução de 

grupos específicos (Ruttenberg 2001). Isso pode ocasionar efeitos profundos na estrutura das 

comunidades, tais como redução na diversidade e no tamanho dos indivíduos (Ruttenberg 
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2001, Batista et al. 2014), indicando sobrepesca de crescimento (Froese 2004, Batista et al. 

2014). 

A sobrepesca de crescimento ocorre quando as espécies são capturadas antes de 

atingir seu crescimento potencial (Froese 2004), ou seja, são capturadas em estágio juvenil. 

Este tipo de sobrepesca pode causar prejuízos econômicos aos pescadores, pois o valor dos 

indivíduos capturados aumenta significativamente com a idade para as espécies comerciais 

(Diekert 2012).  

Para uma gestão equilibrada dos recursos pesqueiros devem se quantificar os 

padrões das atividades de pesca e as consequências ecológicas ao nível de comunidade dos 

ecossistemas (Garcia et al. 2012).  

Uma pesca equilibrada requer regulamentos de ajuste de seletividade a fim de 

balancear o impacto de toda a pesca em uma área, considerando as produtividades relativas 

das espécies, tamanhos dos peixes no ecossistema, além de suas flutuações sazonais e 

espaciais (Garcia et al. 2012).  

Dentre estes aspectos, um bom indicador da pesca em pequena escala são as artes 

fixas, dentre as quais a pesca de curral é um dos apetrechos de maior captura na zona costeira 

amazônica (Espírito-Santo & Isaac 2012).  

Os currais diferem entre si quanto à forma e quantidade de espias, que são esteiras 

verticais (Furtado 1987; Maneschy 1993; Lucena et al. 2013; Krumme et al. 2014). No 

município de Maracanã, estado do Pará, os currais de duas espias, do tipo enfia, são 

denominados currais de “crôa”, enquanto os currais de uma espia, do tipo coração, são 

denominados currais de “beira”. Os currais sendo utilizado por mais de 1000 pescadores, 

cerca de (¼) dos pescadores artesanais do município, ressaltando a importância deste tipo de 

pesca a nível regional (Brito 2009; Aguiar et al. 2010). 

A eficiência dos currais depende do posicionamento, tipo de curral, conformação 

e o tamanho das estruturas que o compõem em relação às correntes de maré (Fonteles - Filho 

& Espíndola 2001, Tavares et al. 2005; Fidellis et al. 2015).  

Além destes fatores, a pesca de curral segue um padrão sazonal, com períodos de 

safra para as principais espécies capturadas (Santos et al. 2005, Tavares et al. 2005). Devido à 

sua importância econômica e quantidade capturada, a pescada-gó Macrodon ancylodon 

(Bloch & Schneider 1801) é considerada espécie alvo dos currais a nível regional (Tavares et 

al. 2005; Chagas et al. 2015). Embora tal espécie seja considerada estável e sem ameaça 

substancial de extinção global, há forte recomendação quanto ao monitoramento dos níveis de 

explotação e tendência populacional da espécie (IUCN 2016).  
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Ademais, estudos que avaliaram a pesca de curral em Pernambuco (Lucena et al. 

2013) e no litoral de São Paulo (Mendonça et al. 2011), registraram indícios de impacto 

ambiental desta atividade, relacionados à extensão dos compartimentos e tempo em que 

estiveram ativos.   

Desta forma, para caracterizar a distribuição temporal e composição da ictiofauna 

capturada pela pesca de curral na Baía de Maracanã - RESEX Maracanã, o presente trabalho 

teve como objetivo responder as seguintes perguntas: 1) Existe diferença na composição de 

espécies capturadas entre os tipos de curral localizados na Baía de Maracanã – RESEX 

Maracanã? 2) há alteração na quantidade de biomassa capturada dentro de uma variação 

temporal (um ano) em relação aos diferentes tipos de curral e ao tamanho dos seus 

compartimentos? 3) a estimativa de captura de juvenis de Macrodon ancylodon (Bloch & 

Schneider 1801) pode ser utilizada como medida de sobrepesca de crescimento pelos currais 

na Baía de Maracanã - RESEX Maracanã? 

 Diante disso iremos testar as seguintes hipóteses 1)Haverá diferença na 

composição da captura de acordo com a conformação dos currais 2) a biomassa capturada 

apresenta variação ao longo do tempo, além de sofrer influência das medidas dos 

compartimentos dos diferentes tipos de curral e 3) a captura dos juvenis de Macrodon 

ancylodon, é um indicativo de sobrepesca de crescimento na Baía de Maracanã - RESEX 

Maracanã. 

2. MATERIAL E MÉTODOS  

2.1 Área de Estudo 

O estudo foi realizado na Reserva Extrativista Maracanã, localizada na 

microrregião do salgado paraense. O município de Maracanã encontra-se a 170 km de Belém, 

capital do Pará, com população estimada de 28.656 habitantes e 780,724 km
2 

de área (IBGE 

2010). O município de Maracanã faz limite ao norte com o Oceano Atlântico, à leste com os 

municípios de Santarém Novo, Salinópolis e São João de Pirabas; à oeste, com os municípios 

de Magalhães Barata e Marapanim e ao sul com Igarapé-Açu (MARACANÃ 2006; IBGE 

2010;). As precipitações anuais giram em torno de 2.000 mm/ano com maior precipitação 

entre os meses de fevereiro e abril (MARACANÃ 2006). Os principais rios que compõem o 

município são o Rio Maracanã, o Rio Caripi e o Rio Cuinarana (MARACANÃ 2006) (Figura 

1). 
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Segundo a classificação de Koppen, o clima de Maracanã é quente e úmido, do 

tipo AW1. A temperatura média equivale a 27°C, com pouca amplitude térmica em 

decorrência da localização de Maracanã, a qual está sob influência constante dos ventos 

marítimos. As precipitações anuais giram em torno de 2.000 mm/ano com maior 

predominância entre os meses de fevereiro e abril (MARACANÃ 2006).  

 

2.2 A pesca na Reserva Extrativista Maracanã 

A Reserva Extrativista Maracanã foi criada através do Decreto s/n de 13/12/2002, 

sendo classificada como Reserva Extrativista do tipo marinha (BRASIL 2002). A RESEX 

abrange uma área de aproximadamente 30.018 hectares, sendo formada por extensas áreas de 

Figura 1 - Mapa de localização dos currais do tipo crôa e do tipo beira situados na Baía de Maracanã 

em relação à RESEX Maracanã, município de Maracanã, Pará, Brasil. 
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manguezais, rios, furos, tendo seus limites oceânicos definidos a uma milha náutica da costa 

do município de Maracanã (IBAMA 2000, BRASIL 2002).  

Devido à sua localização, a pesca se torna uma das principais atividades 

econômicas de Maracanã (Brito 2009). Somam-se 18 comunidades pesqueiras estimadas em 

cerca de 4.500 pescadores (Brito 2009). Quanto ao perfil socioeconômico dos pescadores 

artesanais do município, foi verificado que 71,2% das famílias utilizam a pesca como única 

fonte de renda, obtendo rendimentos inferiores a três salários mínimos/mês (Aguiar et al. 

2010). As principais artes de pesca utilizadas no município são: rede malhadeira (42%), curral 

(26%) e espinhel (21%) (Aguiar et al. 2010). 

 

2.3 Caracterização dos currais 

O curral é formado por três partes: espia, sala e depósito ou chiqueiro. A espia é 

uma esteira vertical, funcionando com uma barreira que intercepta as espécies, direcionando-

as a outros compartimentos. A sala é o primeiro compartimento de aprisionamento e atua de 

forma a direcionar as espécies para o depósito, que é o segundo compartimento, mais estreito 

em relação aos demais, atuando de forma que as espécies fiquem aprisionadas até a despesca 

(Maneschy 1993; Lucena et al. 2013). 

Quanto à tipologia, na área de estudo, foram encontrados dois tipos de currais, o 

tipo “crôa” e o tipo “beira”. O curral “de beira” é formado por uma espia, uma ou mais salas e 

um depósito (Barletta et al. 1998). O curral de “crôa” é constituído de duas espias e um 

depósito (Maneschy 1993; Barletta et al. 1998).  

Em relação ao seu funcionamento, nos currais “de crôa” as espias são 

posicionadas paralelamente às correntes de maré, cuja captura das espécies ocorre na maré 

vazante, durante a mudança de preamar para baixa mar. Nos currais “de beira”, a espia é 

posicionada perpendicularmente em relação às correntes de maré vazante e enchente, e a 

captura ocorre tanto na preamar quanto baixa mar (Piorsky et al. 2009, Lucena et al . 2013). 

Para este artefato, há períodos mais propícios à pesca durante a lua cheia e lua nova, quando 

há ocorrência das marés de sizígia (Tavares et al. 2005). 

O curral possui vida útil de oito a nove meses e sua durabilidade depende da 

manutenção e do tipo de material utilizado na construção (Piorsky et al. 2009). 

 

2.4 Coleta do material biológico 

A coleta de material biológico foi realizada em duas etapas. A primeira ocorreu 

entre os meses de abril e maio de 2015 e foi dedicada a identificação, medição e 
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georeferenciamento de 29 currais na Baía de Maracanã, sete do tipo “beira” e 22 do tipo 

“crôa”. Foi utilizada como critério de seleção a facilidade de acesso aos currais e a quantidade 

de currais ativos durante o estudo. 

O acesso aos currais foi realizado em embarcações dos pescadores locais, sendo 

verificadas as seguintes características relativas à conformação do curral: tipo de curral 

(beira/crôa), tamanho do depósito, tamanho da malha utilizada no depósito dos currais, 

comprimento de cada espia dos currais, sendo uma espia utilizada nos currais do tipo beira e 

duas espias utilizadas nos currais do tipo crôa, e abertura entre duas espias do mesmo curral 

(Figura 2). A mensuração das partes que compõem os currais foi obtida com o uso de fita 

métrica e GPS. Para tal verificação utilizou-se como referência as medidas estabelecidas na 

proposta do Acordo de Gestão da RESEX Maracanã (Anexo I). 

Em relação à rede utilizada no depósito dos currais, todos apresentaram tamanho 

de malha com 30 milímetros entre nós e mediam 25 metros de distância mínima entre um 

curral e outro. Nos currais do tipo beira todos possuíam o comprimento da espia superior a 30 

metros.  

Nos currais de crôa mensurados foi verificado que seis currais possuíam 

comprimento da espia superior a 120 metros, limite máximo estabelecido na proposta do 

Acordo de Gestão. Quanto à abertura entre as espias, todos os currais de crôa possuíam 

abertura inferior a 150 metros (Tabela 1). 

 

 

Figura 2 - Desenho esquemático dos diferentes tipos de currais localizados na Baía de Maracanã – 

RESEX Maracanã. Adaptado de Piorski et al. (2009). Onde, para os currais do tipo beira (A) tamanho 

do depósito (m); (B) comprimento da primeira sala (m); (C) comprimento da segunda sala (m) e (D) 

comprimento da espia. Para os currais do tipo crôa: (A) tamanho do depósito (m); (E) comprimento da 

espia esquerda (m); (F) comprimento da espia direita (m) e (G) abertura do curral (m). 
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A segunda etapa foi dedicada aos dados de captura dos currais ativos entre julho 

de 2015 a junho de 2016. De forma a facilitar a interlocução, o monitoramento das pescarias 

foi feito por um pescador selecionado previamente ao estudo e pela autora. Os dados foram 

registrados diariamente durante 12 dias por mês, abrangendo igualmente períodos de lua nova 

e cheia. O registro da captura foi realizado nos próprios currais, sendo identificada a 

localização do curral, horário da despesca e quantidade capturada em unidade e peso (kg), 

sendo os indivíduos identificados na maioria dos casos ao nível de espécie (Anexo II). A 

identificação das espécies utilizou as chaves taxonômicas de Figueiredo & Menezes (1978) e 

Cérvigon et al. (1992). 

Na impossibilidade da contagem por unidade na ocorrência de grande volume 

pescado, era feita uma estimativa da abundância baseada na biomassa das espécies. Quanto ao 

descarte, durante a despesca nos currais, os indivíduos foram identificados ao nível de 

espécie. 

Também foram realizados registros fotográficos de todas as espécies capturadas. 

Para a realização da pesquisa e coleta de espécimes foi obtida a licença nº 52016-1 no Sistema 

de Autorização e Informação em Biodiversidade - SISBio. Foram coletados espécimes 

referência, fixados em formaldeído 10%, conservados em etanol a 70% e depositados no 

Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG) sob a numeração MPEG 34425 a MPEG 34485. Para 

validar a identificação, exemplares de cada espécie foram levados ao laboratório e 

identificados ao menor nível taxonômico possível, conforme definições propostas por 

Figueiredo & Menezes (1978) e Cérvigon et al. (1992). 

A biometria da espécie Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider 1801) foi obtida 

durante três dias por mês na lua nova, entre julho de 2015 a junho de 2016. Foi preenchido 

um formulário contendo: nome do curralista, data, hora, nome popular da espécie capturada, 

comprimento total (cm) e o peso (g). A amostragem foi padronizada com coleta mínima 

mensal de 100 indivíduos. Os dados de comprimento foram agrupados em intervalos de classe 

de 2 centímetros. As informações obtidas foram armazenadas em um banco de dados do 

programa Excel. 

 

2.5 Análise dos dados 

Para testar a hipótese 1, primeiramente foram utilizados os dados de biomassa em 

quilos (kg) para calcular a Captura por Unidade de Esforço, CPUE = y/f., onde y = biomassa 

capturada em quilos (kg) e o esforço de pesca (f) foi calculado pelo número de dias em que o 
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curral esteve ativo durante o período amostrado. A CPUE foi calculada da seguinte maneira: 

CPUE = produção total do curral (em quilos) / quantidade de dias ativo de cada curral.  

Cada curral foi considerado como uma unidade amostral nas análises a seguir. Em 

seguida procedeu-se a uma Análise de Coordenadas Principais – PCoA (Clarke & Warwick 

2001), onde os descritores utilizados como variável independente foram os currais. Logo 

após, foi construída uma matriz de dados com os valores da CPUE biomassa logaritmizados 

(log x+1) para minimizar a contribuição das espécies mais abundantes e a similaridade entre as 

amostras foi medida pelo coeficiente de Bray-Curtis (Anderson et al. 2008). Para confirmar se 

haviam diferenças na composição de espécies entre os dois tipos de curral, procedeu-se à 

Análise de Variância Permutacional – PERMANOVA, utilizando a matriz obtida na PCoA. 

Em seguida, para avaliar a contribuição das espécies em relação ao tipo de curral, com os 

resultados anteriormente evidenciados pela PCoA foi utilizado o procedimento de 

porcentagem de similaridades (SIMPER),  para definir a porcentagem de contribuição de cada 

espécie dentro e entre grupos, nos quais dispersões menores indicam que as espécies dentro de 

um dado grupo são mais homogêneas. . A porcentagem de contribuição cumulativa foi 

definida em 90% para a análise. As análises PCOA, PERMANOVA e SIMPER foram 

executadas no programa PRIMER + PERMANOVA v 6.1.6 com erro de 5% (Clarke & 

Warwick 2001). 

Para testar a hipótese 2 foi realizada uma análise de regressão linear usando o 

modelo linear generalizado - GLM, inserindo variáveis contínuas e uma preditora categórica 

para explicar a variação da biomassa capturada (McCullagh & Nelder 1989). Foi utilizada 

como variável dependente a biomassa, sendo selecionados como preditores categóricos mês e 

identificação de cada curral, e como preditores contínuos as medidas dos currais (A a G), 

onde para os currais do tipo beira: (A) tamanho do depósito (m); (B) comprimento da primeira 

sala (m); (C) comprimento da segunda sala (m) e (D) comprimento da espia e para os currais 

do tipo crôa: (A) tamanho do depósito (m); (E) comprimento da espia esquerda (m); (F) 

comprimento da espia direita (m) e (G) abertura do curral (m). 

Este modelo foi aplicado para cada tipo de curral (beira e crôa), resultando em 

duas análises. A fim de melhor entender a contribuição das medidas e tipo de curral na 

eficiência da captura, foram utilizados dois modelos lineares generalizados – GLM para a 

espécie alvo da pesca de curral Macrodon ancylodon obtendo um GLM para cada tipo de 

curral. Desta forma, o GLM foi utilizado para determinar o nível de significância para os 

fatores (mês e medidas de cada tipo de curral) que poderiam potencialmente influenciar na 

variação da biomassa total capturada e da biomassa de M. ancylodon. O GLM usado para esta 



  

32 

 

análise pode ser representado pela biomassa capturada por cada curral com a seguinte 

equação:  

Biomassa = μ + β mês + φ medidas dos currais + ε,  

onde μ representa o intercepto, ε o erro relativo à distribuição normal e as outras 

letras gregas representam os cinco fatores associados à biomassa capturada por cada curral: β 

mês (doze meses), φ medidas dos currais (medidas A a G). Este modelo assume uma distribuição 

normal para os dados de biomassa baseados no melhor ajuste de distribuição dos dados. As 

análises estatísticas foram realizadas no software R (R Development Core Team 2013), 

utilizando pacotes específicos exigidos para cada análise.  

 No intuito de testar a hipótese 3 os dados referentes à biometria dos indivíduos de 

Macrodon ancylodon, espécie alvo deste apetrecho na região (Chagas et al. 2015), foram 

organizados em intervalos de classe de dois centímetros, agrupados entre 10 - 40 cm, sendo 

verificada a quantidade (%) de indivíduos juvenis capturados, como indicativo de sobrepesca 

de crescimento, conforme modelo estabelecido por Froese (2004). Segundo este conceito a 

captura dos indivíduos ocorre antes que seja atingido um tamanho suficiente para contribuição 

substancial na biomassa (Sparre & Venema 1997).  Para indicar se os indivíduos mensurados 

de Macrodon ancylodon poderiam ser classificados como juvenis, os resultados obtidos 

utilizaram como referência o comprimento de primeira maturação (L50) encontrado para a 

espécie em estudo na costa norte do Brasil (Ikeda, 2003 – 25,08 cm). 

 

3. RESULTADOS 

3.1 Os currais e a composição da captura 

O comprimento dos componentes estruturais dos currais varia de acordo com a 

topografia do fundo, de tal forma que quanto menor for a declividade maior será o 

comprimento da espia (Mendonça et al. 2011). 

Na área de estudo os currais de “crôa” apresentaram em média 93 metros de 

comprimento da espia e 64 metros de abertura entre espias.  Nos currais de “beira” foi 

registrada um comprimento médio da espia de 40 metros. Quanto ao tamanho do depósito, os 

currais de beira e de crôa apresentaram média de comprimento semelhante, cerca de cinco 

metros (Tabela 1). 

No presente estudo os currais de maior comprimento (crôa) estavam localizados 

em bancos de areia ao longo do estuário, enquanto os de menor comprimento (beira) 

localizavam-se às margens da Baía. Além disso, os currais localizados em faixas de areia ao 
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longo do rio foram mais produtivos que os localizados à margem da baía, cujo substrato é 

basicamente lama. 

 

Tabela 1 - Classificação do comprimento mínimo, comprimento máximo, média e desvio padrão das 

medidas dos compartimentos que compõem os currais do tipo beira e crôa onde: (A) tamanho do 

depósito (m); (B) comprimento da primeira sala (m); (C) comprimento da segunda sala (m); (D) 

comprimento da espia (m); (E) comprimento da espia esquerda (m); (F) comprimento da espia direita 

(m) e (G) abertura do curral (m). 

Tipo de 

Curral 
Variáveis 

Comp. 

Mínimo 

Comp. 

Máximo 
Média DP 

beira 

(A) Tam. depósito 2, 380 6, 790 4, 817 1, 635 

(B) Comp. 1ª sala 4, 340 8, 340 6, 754 1, 336 

(C) Comp. 2ª sala 5, 540 9, 380 7, 780 1, 253 

(D) Comp. espia 33, 200 48, 910 40, 617 6, 610 

crôa 

(A) Tam. depósito 1, 780 13, 200 4, 877 3, 030 

(E) Comp. espia esquerda 31, 330 130, 990 92, 481 56, 549 

(F) Comp. espia direita 33, 120 146, 980 93, 673 30, 003 

(G) Abertura do curral 15, 760 101, 180 64, 741 23, 869 

      

Entre os meses de julho/2015 a junho/2016 a captura foi estimada em 324857 

indivíduos, representados em 11 ordens, 32 famílias e 64 espécies. Perciformes foi a ordem 

mais representativa em termos de abundância numérica 184679 indivíduos (57%), seguida por 

Clupeiformes 131904 indivíduos (41%) e Siluriformes 7119 indivíduos (2%). As famílias 

mais representativas em abundância numérica foram Sciaenidae 168385 indivíduos (52%), 

Pristigasteridae 124436 indivíduos (38%), Carangidae 8004 indivíduos (2%), Engraulidae 

7437 indivíduos (2%) e Ariidae 6691 indivíduos (2%). As espécies com maior abundância 

numérica foram Macrodon ancylodon com 167627 indivíduos (52%) e Odontognathus 

mucronatus com 124434 (38%). As outras espécies representaram menos de 2% da 

composição da captura em abundância.  

Foram capturadas 34,079 toneladas de pescado entre os meses de julho/2015 a 

junho/2016, com maior taxa de captura entre os meses de maio/2016 e junho/2016 (Figura 3). 

Os currais de beira capturaram 1,107 toneladas enquanto os currais do tipo crôa capturaram 

32, 972 toneladas. Do total capturado 22,097 toneladas (65%) eram representadas pela espécie 

M. ancylodon, seguida por O. mucronatus representado por 4,977 toneladas (15%) da 

biomassa capturada, e por Cynoscion microlepidotus com 863,5 quilos (3%) da captura em 

biomassa. As outras espécies representaram menos de 3% da biomassa capturada. Dentre as 
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espécies capturadas, as de maior interesse comercial pertencem às famílias Ariidae, 

Carangidae, Centropomidae, Mugilidae e Scianidae. As espécies Peprilus crenulatus e 

Lobotes surinamensis, pertencentes às famílias Stromateidae e Lobotidade também possuem 

interesse econômico, porém em menor escala, a nível local. Durante o período do estudo, foi 

registrada a primeira captura, pelos currais de “crôa” na Baía de Maracanã – Resex Maracanã, 

da espécie Kyphosus sectatrix (Linnaeus 1758) (ANEXO I). 

  

 

Figura 3 - Distribuição temporal da biomassa total capturada em quilos, entre os meses de julho de 

2015 a junho de 2016. 

Em relação à fauna acompanhante, foram descartados indivíduos das 

ordensTetraodontiformes, Clupeiformes e Myliobatiformes. Dentre as 64 espécies capturadas, 

24 foram descartadas, com destaque para Gymnura micrura, Trichiurus lepturus e O. 

mucronatus. O descarte dos indivíduos ocorria nos próprios currais. Ao realizar a despesca os 

indivíduos considerados sem interesse pelos pescadores eram descartados próximo à abertura 

do curral. Os membros da família Dasyatidae eram dilacerados antes do descarte. Os 

pescadores acreditavam que os espécimes descartados iriam atrair peixes carnívoros.  

Quanto à distribuição temporal das espécies capturadas Macrodon ancylodon 

representou a maior biomassa em todos os meses, exceto em abril do ano de 2016, cuja maior 

biomassa capturada foi da espécie Odontognathus mucronatus. (Figura 4). 
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Figura 4 - Distribuição temporal da biomassa capturada de Macrodon ancylodon e demais espécies 

em toneladas, entre os meses de julho de 2015 a junho de 2016. 

 

A classificação das espécies quanto ao status de conservação, conforme critérios 

estabelecidos pela IUCN - União Internacional para Conservação da Natureza identificou 

duas espécies vulneráveis (3%), quatro quase ameaçadas (6%), uma criticamente em perigo 

(2%), nove não avaliadas (14%), duas com insuficiência de dados (3%) e 46 foram 

classificadas com o status de menos preocupante (72%). A espécie Epinephelus itajara foi 

identificada como a mais preocupante, segundo critérios da IUCN. (Anexo III). Houve ainda 

três registros antagônicos com a espécie Sotalia guianensis (Van Bénéden 1864), ocasionando 

a destruição de um dos currais. 

 

3.2 Influência do tipo de curral na composição da captura 

Ao testar a hipótese 1 a análise de PCoA verificou que o efeito do tipo de curral 

sobre a estruturação das espécies explicou 73.47% da variação dos dados (eixo 1 = 56,03%, 

eixo 2 = 17,44%), sendo identificadas diferenças na composição de espécies de acordo com o 

tipo de curral, separando os currais de crôa e beira (Figura 5).  Foi observada diferença 

significativa entre os tipos de curral, revelando dois grupos distintos, com alta variabilidade 

(PERMANOVA, pseudo-F (1,28) = 16,125, p < 0,001). A análise de similaridade (SIMPER) 

mostrou que, para os currais de beira as espécies capturadas apresentam 67,89% de 

similaridade. As espécies Macrodon ancylodon e Sciades couma foram as maiores 

responsáveis pela similaridade desse grupo. Nos currais do tipo “crôa” houve 53,56% de 
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similaridade entre as espécies para o grupo. Nove espécies foram responsáveis pela 

similaridade dentro do grupo, com destaque para Macrodon ancylodon (Tabela 2).  

 

Figura 5 - Ordenação dos primeiros dois eixos da análise de coordenadas principais (PCoA) dos 

currais do tipo beira (n=07) e dos currais do tipo crôa (n=22) localizados na Baía de Maracanã – 

RESEX Maracanã, Pará –Brasil. 

 

A dissimilaridade entre os grupos foi de 67,94% e as espécies compartilhadas 

foram Macrodon ancylodon, Bagre bagre e Sciades proops. A espécie Sciades couma foi a 

única exclusiva dos currais do tipo beira. Foram exclusivas dos currais do tipo crôa as 

espécies Trachinotus falcatus, Odontognathus mucronatus, Cynoscion virescens, Cynoscion 

microlepidotus, Gymnura micrura, Lobotes surinamensis, Trichiurus lepturus, Peprilus 

crenulatus, Trachinotus carolinus, Brachyplatystoma rousseauxii e Sciades parkeri. A 

espécie M. ancylodon foi a mais abundante nos diferentes tipos de curral, chegando a 

representar 90% da composição da captura nos currais do tipo beira e 70% da composição da 

captura nos currais do tipo crôa (Tabela 3). 
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Tabela 2 - Análise SIMPER com a contribuição das espécies para a similaridade dentro dos grupos nos 

currais do tipo beira e nos currais do tipo crôa, cujos dados são a abundância média de cada espécie 

dentro do grupo, similaridade média de cada espécie dentro do grupo, além da porcentagem de 

contribuição de cada espécie dentro do grupo e a porcentagem acumulada dentro do grupo. 
Similaridade dentro dos 

grupos 

Abundância 

média 

Similaridade 

média 

Desvio 

padrão 

% de 

contribuição 

% 

acumulada 

curral do tipo beira      

Macrodon ancylodon 1,11 60,93 5,37 89,75 89,75 

Sciades couma 0,13 3,92 0,91 5,78 95,52 

curral do tipo crôa      

Macrodon ancylodon 2,75 37,55 3,16 70,12 70,12 

Bagre bagre 0,33 1,97 0,78 3,68 73,80 

Cynoscion virescens 0,41 1,69 0,71 3,16 76,96 

Odontognathus mucronatus 0,60 1,63 0,46 3,05 80,01 

Gymnura micrura 0,33 1,44 0,65 2,70 82,70 

Trachinotus falcatus 0,36 1,30 0,32 2,43 85,14 

Cynoscion microlepidotus 0,37 1,25 0,53 2,33 87,46 

Lobotes surinamensis 0,23 1,19 0,64 2,23 89,69 

Trichiurus lepturus 0,25 1,09 0,61 2,04 91,73 

 

Tabela 3 - Análise SIMPER com a contribuição das espécies quanto à dissimilaridade entre os grupos, 

onde Abund. beira = abundância do grupo dos currais do tipo beira, Abund. crôa = abundância do 

grupo dos currais do tipo crôa, Dissim. Média = a dissimilaridade entre os grupos, DP = desvio 

padrão, % de contribuição e % acumulada. 

Espécies 

Abund. 

beira 

Abund. 

crôa 

Dissim. 

média DP 

% de 

contribuição 

% 

acumulada 

Macrodon ancylodon 1,11  20,75  20,82  2,30  30,65 30,65 

Trachinotus falcatus  0,00  00,36  5,23  0,54  7,70 38,35 

Odontognathus mucronatus 0,00  00,60  5,13  0,68  7,56 45,91 

Cynoscion virescens  0,00  00,41  4,37  0,59  6,43 52,34 

Bagre bagre 0,01  00,33  3,46  1,02  5,09 57,43 

Cynoscion microlepidotus  0,00  00,37  3,19  0,89  4,69 62,12 

Gymnura micrura  0,00  00,33  2,94  1,04  4,33 66,44 

Lobotes surinamensis 0,00  00,23  2,36  0,96  3,48 69,92 

Trichiurus lepturus  0,00  00,25  2,33  0,99  3,42 73,35 

Peprilus crenulatus  0,00  00,19  2,01  1,04  2,96 76,31 

Trachinotus carolinus  0,00  00,18  1,84  0,91  2,71 79,02 

Brachyplatystoma rousseauxii  0,00  00,22  1,79  0,62  2,63 81,65 

Sciades couma 0,13  00,00  1,72  1,07  2,53 84,17 

Sciades proops  0,02  00,15  1,70  0,96  2,51 86,68 

Dasyatis guttata  0,01  00,13  1,54  0,70  2,26 88,94 

Sciades parkeri  0,00  00,10  1,14  0,32  1,68 90,62 
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3.3 Influência de variáveis na pesca de curral   

Em relação a hipótese 2, o  modelo utilizado para avaliar a influência do tamanho 

dos compartimentos dos currais e mês de captura para a biomassa total foi significativo para 

os currais de beira (R
2
 ajustado = 0,564; F = 4,538; p < 0,001) bem como, para os currais de 

crôa (R
2
 ajustado = 0,444; F = 7,573; p = 0,001). Esses resultados corroboram a hipótese de 

que a biomassa é afetada temporalmente e pelo tamanho dos compartimentos para os dois 

tipos de currais. Entretanto, ao realizar a decomposição dos modelos, apenas o fator temporal 

(mês) foi responsável pela variação na biomassa capturada nos currais do tipo beira e nos 

currais do tipo crôa (Tabela 4). 

Em relação à espécie Macrodon ancylodon o modelo indicou que existe influência 

do tamanho dos compartimentos e mês de captura para os currais de beira (R
2
 ajustado = 

0,566; F = 4,566; p < 0,001) e crôa (R
2
 ajustado = 0,712; F = 21,320; p < 0,001). Contudo, ao 

realizar a decomposição dos modelos a biomassa capturada pelos currais de crôa mostrou ser 

afetada pelas medidas do curral e pelos meses, enquanto nos currais de beira o fator 

responsável pela variação da biomassa capturada foi o mês (Tabela 5). 

 

Tabela 4 - Decomposição do modelo linear generalizado para os currais do tipo crôa e do tipo beira 

considerando a biomassa como variável dependente e os fatores mês + medidas dos currais como 

variáveis preditoras. As medidas representam para o curral do tipo beira: (A) tamanho do depósito 

(m); (B) comprimento da primeira sala (m); (C) comprimento da segunda sala (m) e (D) comprimento 

da espia e para o curral do tipo crôa: (A) tamanho do depósito (m); (E) comprimento da espia esquerda 

(m); (F) comprimento da espia direita (m) e (G) abertura do curral (m). 

Tipo de Curral Variáveis preditoras SS MS F p ** 
 

 Intercepto 1, 974 1, 974 0, 006 0, 939  

Beira 

(A) Tam. depósito 393, 339 393,339 1, 196 0, 284  

(B) Comp. 1ª sala 437,108 437, 108 1,33 0, 259  

(C) Comp. 2ª sala 599,954 599, 954 1, 825 0, 188  

(D) Comp. espia 6,767 6,767 0,021 0, 887  

mês* 18912, 008 1719, 273 5, 230 0, 001  

 Intercepto 23637, 103 23637, 103 0,21 0,648  

Crôa 

(A)Tam. depósito 395422, 548 395422, 548 3,506 0,064  

(E) Comp. espia esquerda 95922, 227 95922, 227 0,85 0,358  

(F) Comp. espia direita 431019, 636 431019, 636 3,822 0,053  

(G) Abertura do curral 10110, 390 10110, 390 0,09 0,765  

mês* 11580757, 359 1052796,124 9,334 0, 001  

* Variável preditora categórica.    

** Valores em negrito representam resultados significativos estatisticamente (p< 0,05). 
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Tabela 5 - Decomposição do modelo linear generalizado para os currais do tipo crôa e do tipo beira 

considerando a biomassa de Macrodon ancylodon como variável dependente e os fatores mês + 

medidas dos currais como variáveis preditoras. As medidas representam para o curral do tipo beira: 

(A) tamanho do depósito (m); (B) comprimento da primeira sala (m); (C) comprimento da segunda 

sala (m) e (D) comprimento da espia; para o curral do tipo crôa: (A) tamanho do depósito (m); (E) 

comprimento da espia esquerda (m); (F) comprimento da espia direita (m) e (G) abertura do curral 

(m). 

Tipo de 

Curral 
Variáveis preditoras SS MS F p ** 

 Intercepto 134,855 134,855 0,535 0,471 

Beira 

(A) Tam. depósito 171,813 171,813 0,681 0,417 

(B) Comp. 1ª sala 359,575 359575 1,426 0,243 

(C) Comp. 2ª sala 434,078 434,078 1,721 0,201 

(D) Comp. espia 18,268 18,268 0,072 0,79 

mês* 15799,6 1436,327 5,696 0,001 

 Intercepto 4343,469 4343,469 0,229 0,633 

Crôa 

(A) Tam. depósito 141219,9 141219,9 7,453 0,007 

(E) Comp. espia 

esquerda 
127388, 019 127388,019 6,723 0,011 

(F) Comp. espia 

direita 
16982, 406 16982,406 0,896 0,346 

(G) Abertura do 

curral 
130805, 111 130805,111 6,903 0,01 

mês* 5447236,116 495203,3 26,135 0,001 

* Variável preditora categórica.   

** Valores em negrito representam resultados significativos estatisticamente (p< 0,05). 

 

 

3.4 Sobrepesca de crescimento 

 A fim de verificar a estimativa da captura de juvenis de Macrodon ancylodon pela 

pesca de curral na Baía de Maracanã – RESEX Maracanã, como indicativo de sobrepesca de 

crescimento, utilizou-se a metodologia estabelecida por Froese (2004).  

 Foram capturados 1109 indivíduos, dos quais 906 indivíduos (82%) se encontravam 

abaixo de 25 cm de comprimento total, de acordo com o L50 estabelecido por Ikeda (2003) 

para a espécie. Foram encontrados indivíduos abaixo de 25 centímetros em todos os meses 

amostrados (Figura 6). Verificou-se que mais de 50% dos indivíduos capturados estavam 

distribuídos na faixa entre 14cm e 20 cm. A amplitude de comprimento dos indivíduos variou 

de 9 - 40 cm (Média ± DP = 20,169cm ± 5,464) (Figura 7). 
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Figura 6 - Distribuição temporal de Macrodon ancylodon em quantidade de indivíduos por classe de 

comprimento total (cm). 

 

Figura 7 - Distribuição dos indivíduos amostrados de Macrodon ancylodon por intervalos de classe de 

comprimento em centímetros. 

 

4.  DISCUSSÃO 

A pesca de curral na zona costeira paraense é considerada uma das mais 

produtivas no âmbito da pesca em pequena escala (Santos et al. 2005). O referido estudo 

verificou que as diferenças encontradas na composição da captura estão relacionadas à 

abundância das espécies em cada local, e sua distribuição parece estar relacionada ao 

comportamento reprodutivo, incidindo em períodos de safra (Santos et al. 2005).  
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Desta forma, os resultados encontrados neste trabalho corroboram o de Santos et 

al. (2005), pois a composição da captura no presente estudo seguiu um padrão de distribuição 

temporal, tal como verificado com a espécie Macrodon ancylodon. Em consonância com os 

estudos de Tavares et al. (2005) e Isaac  et al.(2006) no estado do Pará, e de Piorsky (2009) 

no estado do Maranhão, esta espécie foi a mais importante na pesca de curral.  Esse resultado 

mostra a importância em monitorar o estoque desta espécie, tal como realizado no presente 

estudo.  

 

4.1 Os currais e a composição da captura 

A composição da captura nos currais segue um padrão semelhante ao de outros 

estuários tropicais, caracterizado por poucas espécies com alta abundância, e várias espécies 

com baixa ocorrência (Giarrizzo & Krumme 2009).  

Foram registradas 64 espécies neste estudo. No estuário de Caeté foram 

registradas 49 espécies (Barletta et al. 2003), no estuário de Curuçá 65 espécies (Giarrizzo& 

Krumme 2007) e nos estuários de São Caetano e Vigia 58 espécies (Barros et al. 2011). A 

pequena variação no número de espécies pode ser devida ao uso de apetrechos diversos para a 

captura. 

Em relação às famílias, foram registradas algumas de importância econômica, tais 

como Ariidae, Sciaenidae e Carangidae. A dominância da família Sciaenidae em abundância e 

biomassa capturada se deve à plasticidade ambiental das espécies desta família, de origem 

marinha, aos estuários tropicais (Camargo & Isaac 2005; Schmidt & Dias 2012). Tais 

estuários são utilizados como áreas de desova, berçário e crescimento dos juvenis de espécies 

desta família (Chao 2002; Camargo & Isaac 2005) tal como verificado neste estudo.  

A espécie Macrodon ancylodon foi predominante em abundância e biomassa 

capturada (52% e 65%, respectivamente). Nos estuários de Bragança (33%) e Caeté (32,7%) a 

abundância representou (33% e 32,7%) respectivamente (Barletta et al. 2005, Espirito-Santo 

& Isaac 2012).  

A espécie segue padrões sazonais de alimentação, estando sua entrada nos 

estuários amazônicos associada à disponibilidade de sardinhas (Espirito-Santo & Isaac 2012; 

Castro et al. 2015). Tal fato pôde ser confirmado pela distribuição temporal das espécies em 

relação à M. ancylodon (Figura 3). 

No mês de abril/2016 foram capturados 400 quilos de M. ancylodon enquanto as 

outras espécies representaram 1,62 toneladas, com destaque para a ordem Clupeiformes.  Nos 

meses seguintes, maio/2016 e junho/2016 a captura de M. ancylodon foi de 5,57 toneladas e 
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8,83 toneladas, respectivamente, enquanto a das outras espécies, no mesmo período, 

representaram 2,62 toneladas e 4,80 toneladas, respectivamente. 

Estudo realizado por Santos et al. (2005) na zona costeira paraense identificou os 

meses de abril a junho, como mais produtivos para M. ancylodon. No município de São 

Caetano de Odivelas (PA) estudo realizado por Fidellis (2013) registrou os meses de junho a 

agosto, como mais produtivos para a espécie. Os meses mais produtivos no presente estudo 

foram maio e junho, indicando um período de safra na região.  

Foi registrado ainda o descarte de 17% das espécies, enquanto Krumme et al. 

(2014) registrou 30% de descarte. A discrepância de resultado pode ser explicada pelo maior 

período amostral deste estudo, 12 meses de coleta, enquanto o estudo no estuário de Bragança 

abrangeu apenas quatro meses de coleta em período de safra. Por exemplo, no presente 

estudo, os indivíduos da família Dasyatidae eram dilacerados e descartados próximo aos 

currais, servindo de isca durante a safra, porém eram recolhidos para consumo, quando a 

pesca era escassa. 

O desperdício gerado pelo rejeito de pescado, aliado a um cenário de redução 

mundial nos rendimentos das pescarias, fomenta alternativas de manejo que visem o 

aproveitamento ou redução dos descartes (Davies et al. 2009). Iniciativas desta ordem foram 

registradas por diversos autores, com resultados positivos (Clucas 1997; Hall et al. 2000; 

Coates et al. 2003). O descarte das espécies neste estudo, apesar de não ser considerado alto, 

tende a causar impacto no ecossistema local, pois estas espécies estão ligadas a níveis tróficos 

mais elevados, exercendo importante papel na teia alimentar (Giarrizzo & Krumme 2009).  

Desta forma, como ferramenta de manejo, a manipulação e o processamento das 

espécies de menor interesse econômico que compõem a captura, tendem a evitar a estratégia 

de exploração da pesca não seletiva, na qual vários indivíduos são descartados. Outra 

alternativa viável seria incentivar o aproveitamento de espécies sem valor econômico, através 

do beneficiamento do pescado pela comunidade, utilizando-os como produto processado ou 

até mesmo congelado. A produção destes produtos pode fornecer alimentos à comunidade nos 

períodos de entressafra.  

 

4.2 Influência do tipo de curral na composição da captura 

Através da análise de similaridade – SIMPER foi possível identificar espécies 

exclusivas de cada tipo de curral. Nos currais do tipo beira, a única espécie exclusiva foi 

Sciades couma, pertencente à família Ariidae. Em estudo sobre a distribuição e biomassa de 

Ariídeos em estuário de Pernambuco verificou que Sciades couma só ocorreu em porções 
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inferiores e intermediárias do estuário, com abundância bastante reduzida no canal principal 

do estuário do Rio Goiana – PE (Dantas et al. 2010). Portanto, a ausência de captura nos 

currais do tipo crôa pode estar relacionada à preferência da espécie por canais de maré 

(Barletta-Bergan et al. 2002, Barletta et al. 2005, Dantas et al. 2010). Desta forma, a 

distribuição da espécie parece ser mais restrita as áreas de atuação de currais do tipo beira, 

restringindo a captura da espécie a esse tipo de curral, no presente estudo. 

 

4.3 Variação da biomassa capturada pela pesca de curral 

Diversos estudos têm utilizado o GLM para selecionar as variáveis que melhor 

contribuem na produção pesqueira (Lu et al. 2008, Duarte et al. 2014). No presente estudo foi 

registrado 56% de explicação (currais do tipo beira) e 44% de explicação (currais do tipo 

crôa). Em consonância com este estudo, foi confirmado que o fator tempo (mês,) foi a 

variável explanatória com maior influência na explicação dos dados, porém com apenas 

(25%) de explicação (Lima et al. 2016).  

As mudanças temporais na captura atuam de forma a definir épocas de maior 

excedente de pescado (Coates et al. 2003). Desta forma distribuição das espécies na área de 

estudo parece estar relacionada à sua biologia, que procura os estuários em períodos diversos 

ao longo do ano para reprodução, berçário e alimentação, tal como demonstrado em outros 

estudos (Barletta-Bergan et al. 2002; Barletta et al. 2005). 

Quanto à Macrodon ancylodon, o GLM indicou para os currais do tipo crôa que 

as medidas (A) tamanho do depósito, (E) comprimento da espia esquerda, (G) abertura do 

curral e os meses influenciaram de maneira significativa na pesca de curral. Dentre estes 

fatores, o fator mês foi o que melhor explicou a variação encontrada na biomassa da espécie 

capturada. O resultado pode ser corroborado pelo estudo de Krumme et al. (2014), ao sugerir 

que o comprimento dos currais irá influenciar de tal forma, que se seus compartimentos forem 

maiores, haverá maior chance de captura dos indivíduos que são direcionados pela influência 

da maré até os currais de pesca.  

 

4.4 Sobrepesca de crescimento 

O estoque de uma população é considerado em sobrepesca de crescimento quando 

mais de 20% dos indivíduos de uma dada espécie são capturados antes de atingir sua 

maturidade (Froese 2004). 

Em estudo sobre o comportamento reprodutivo de M. ancylodon no estuário de 

Caeté, foi verificado que os juvenis se concentravam na Baía (Camargo & Isaac 2005). Esta 
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característica se confirmou em estudo sobre o ictioplâncton no estuário de Maracanã, onde 

predominaram larvas em estágio pós-flexão e juvenis (Silva et al. 2011). Considerando a 

quantidade de juvenis capturados pelos currais neste estudo (82%), acredita - se que a espécie 

possui padrão semelhante na Baía de Maracanã. Esse resultado justifica a importância de se 

estabelecer parâmetros mínimos de captura para espécies alvo, a fim de evitar impactos a 

nível populacional. 

Tal como verificado em outros estudos, a similaridade encontrada na composição 

da captura da pesca de curral neste trabalho e a realizada com outros apetrechos na pesca não 

seletiva tende a ser caracterizada como efeito adverso aos estoques pesqueiros (Garcia et al. 

2012; Krumme et al. 2014).  

As populações de espécies migratórias são mais vulneráveis no período crítico de 

desova, de tal forma que grandes concentrações de indivíduos podem ser verificadas nestes 

locais, tornando-os vulneráveis à sobrepesca (Coates et al. 2003).  

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O resultado do presente estudo identificou que as espécies capturadas pela pesca 

de curral seguiram um padrão de distribuição sazonal. Foi verificado que a composição da 

captura varia de acordo com o tipo de curral, de tal forma que os currais do tipo “crôa” se 

mostraram mais produtivos. Quanto à biomassa capturada as espécies seguiram um padrão de 

distribuição, de acordo com a biologia de cada espécie. Em relação ao manejo da pesca de 

curral, foi confirmada a necessidade da gestão deste tipo de pesca, pois o presente trabalho 

obteve resultados semelhantes à composição da captura de outras artes de pesca na zona 

costeira amazônica, resultando no indicativo de sobreexplotação de Macrodon ancylodon e na 

pesca de várias espécies com algum grau de vulnerabilidade, inclusive a captura de uma 

espécie ameaçada de extinção (Epinephelus itajara). 
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ANEXO I – FICHA DE MONITORAMENTO DOS CURRAIS 

 

 

NOME: DATA: 

LOCALIZAÇÃO Coordenadas Geográficas: 

TIPO DE CURRAL: 

CRÔA 

 Medidas Medidas de referência: 

Espaçamento da malha do depósito  Maior ou igual a 30 mm entrenós 

Espia  Menor ou igual a 120 m de comprimento 

Abertura entre 2 espias do mesmo curral  Menor ou igual a 150 m 

Distância entre espia de um curral e outro  Maior ou igual a 25 m 

Curral possui sinalização ( ) SIM ( ) NÃO 

BEIRA 

 Medidas Medidas de referência 

Espaçamento da malha do depósito  Maior ou igual a 20 mm entre talas 

Espaçamento entre talas da mesma espia  Maior ou igual a 40 mm 

Espaçamento entre 2 currais   Maior ou igual a 5 m 

Curral possui sinalização ( ) SIM ( ) NÃO 

CAMBOA 

 Medidas Medidas de referência 

Comprimento máximo da espia  Menor ou igual a 30 m 

Espaçamento entre talas  10 mm 

Espaçamento entre talas da camboa   Maoir ou igual a 40mm de espessura 

Curral possui sinalização ( ) SIM ( ) NÃO 

CACURI 

 Medidas Medidas de referência 

Distância entre talas da espia   Maior ou igual a 40mm de espessura 

Espaçamento da malha (tala) do depósito  Maior ou igual a 20 mm entre talas 

Distância entre chiqueiro do curral e espia do outro  Maior ou igual a 5 m 

Curral possui sinalização ( ) SIM ( ) NÃO 

OBSERVAÇÔES: 
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ANEXO II–FORMULÁRIO DE MONITORAMENTO DE PRODUÇÃO PESQUEIRA 

MONITORAMENTO DA PRODUÇÃOPESQUEIRA 

 

 

         

DATA: _____/_____/__________  

  

         

NOME:             

         

APELIDO             

         

CURRAL: ( ) BEIRA ( ) CACURI ( ) CORAÇÃO ( ) CRÔA ( ) GAMBOA  

         

TURNO: ( ) MANHÃ ( ) NOITE - HORA:________________    

              

ESPÉCIE CAPTURADA      QUANTIDADE PESO (KG) 
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ANEXO III - LISTA TAXONÔMICA DAS ESPÉCIES COLIGIDAS PELOS CURRAIS APRESENTADAS EM ORDEM 

ALFABÉTICA. SÃO APRESENTADAS AS FAMÍLIAS, ESPÉCIES, NOME POPULAR, PESO (KG), ABUNDÂNCIA, 

FREQUÊNCIA DE OCORRÊNCIA (FO%), STATUS DE CONSERVAÇÃO, IDENTIFICAÇÃO DE DESCARTE (DESCARTE) E 

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA (USO) NOS CURRAIS DA RESEX MARACANÃ, NA ZONA COSTEIRA AMAZÔNICA. 

Táxon/Autoridade Nome popular Peso (kg) N FO% 

Status 

conservação 
a
 Descarte Uso 

b
 

BATRACHOIDIFORMES  4,085 16 0,005%    

Batrachoididae  4,085 16 0,005%    

Batrachoides surinamensis (Bloch &Schneider, 1801) pacamum 4,025 15 0,005% LC  C 

Thalassophryne nattereri Steindachner, 1876 niquim 0,06 1 0,000% LC X NC 

CARCHARHINIFORMES  1 1 0,000%    

Carcharhinidae  1 1 0,000%    

Carcharhinus sp. tubarão galha preta 1 1 0,000% NT  C 

CLUPEIFORMES  5143,54 131904 40,604%    

Clupeidae  0,985 31 0,010%    

Opisthonema oglinum (Lesueur, 1818) sardinha azul 0,985 31 0,010% LC X C 

Engraulidae  164,948 7437 2,289%    

Anchoa spinifer (Valenciennes, 1848) sardinha de gato 0,545 22 0,007% LC X PC 

Anchovia clupeoides (Swainson, 1839) sardinha 89,328 3825 1,177% LC X PC 

Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1829) sardinha de isca 70,655 3537 1,089% LC X PC 

Lycengraulis grossidens (Spix & Agassiz, 1829) piaba 4,42 53 0,016% LC X PC 

Pristigasteridae  4977,61 124436 38,305%    

Odontognathus mucronatus Lacepède, 1800 sardinha mole 4977,41 124434 38,304% LC X PC 

Pellona flavipinnis (Valenciennes, 1837) sarda papa 0,2 2 0,001% NE X OS 

CYPRINODONTIFORMES  0,352 4 0,001%    

Anablepidae  0,352 4 0,001%    

Anableps anableps (Linnaeus, 1758) tralhoto 0,352 4 0,001% NE X OS 



 

LVI 

 

ELOPIFORMES   10,4 4 0,001%    

Megalopidae  10,4 4 0,001%    

Megalops atlanticus Valenciennes, 1847 pirapema 10,4 4 0,001% VU  C 

MUGILIFORMES  17,07 135 0,042%    

Mugilidae  17,07 135 0,042%    

Mugil curema Valenciennes, 1836 pratiqueira 17,07 135 0,042% LC  C 

MYLIOBATIFORMES  1051,01 258 0,079%    

Dasyatidae  291,51 75 0,023%    

Dasyatis geijskesi Boeseman, 1948 arraia  63,9 9 0,003% NT X PC 

Dasyatis guttata (Bloch & Schneider, 1801) arraia bicuda 227,61 66 0,020% DD X PC 

Gymnuridae  703,5 173 0,053%    

Gymnura micrura (Bloch & Schneider, 1801) arraia bate 703,5 173 0,053% DD X PC 

Myliobatidae  56 10 0,003%    

Aeobatus narinari (Euphrasen, 1790) arraia pintada 8 1 0,000% NT X PC 

Rhinoptera bonasus (Mitchill, 1815) arraia riroca 48 9 0,003% NT X PC 

PERCIFORMES  26052,8 184679 56,849%    

Carangidae  818,47 8004 2,464%    

Oligoplites palometa (Curvier, 1833) pratiuira 0,52 4 0,001% LC  PC 

Oligoplites saurus (Bloch & Schneider, 1801) timbira 1,87 29 0,009% LC  PC 

Selene vomer (Linnaeus, 1758) peixe galo 0,36 4 0,001% LC  PC 

Trachinotus carolinus (Linnaeus, 1766) carapó roxinho 387,64 3848 1,185% LC  C 

Trachinotus falcatus (Linnaeus, 1758) 

carabebéu/ carapó 

pirulito 
428,08 4119 1,268% LC  C 

Centropomidae  45,47 33 0,010%    

Centropomus pectinatus Poey, 1860 robalo/camurim 45,47 33 0,010% LC  C 

Echeneidae  0,8 1 0,000%    

Echeneis naucrates Linnaeus, 1758 

rêmora/piolho de 

peixe 
0,8 1 0,000% LC X PC 



 

LVII 

 

Ephippidae  8,585 18 0,006%    

Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) Paru 8,585 18 0,006% LC  PC 

Gerreidae  1,645 30 0,009%    

Diapterus auratus Ranzani, 1842 bico doce 1,645 30 0,009% LC    PC 

 Haemulidae  29,885 399 0,123%    

Conodon nobilis (Linnaeus, 1758) marinheiro 15,925 263 0,081% LC  C 

Genyatremus luteus (Bloch, 1795) peixe pedra 13,96 136 0,042% NE  PC 

Kyphosidae  0,6 1 0,000%    

Kyphosus sectatrix (Linnaeus, 1758) pirajica 0,6 1 0,000% LC X PC 

Lobotidae  421,87 161 0,050%    

Lobotes surinamensis (Bloch, 1790) carauaçu 421,87 161 0,050% LC  C 

Sciaenidae  23608,3 168385 51,834%    

Cynoscion acoupa (Lacepède, 1802) pescada amarela 47,84 131 0,040% LC  C 

Cynoscion jamaicensis (Vaillant & Bocourt, 1883) pescada boca torta 0,04 1 0,000% LC  C 

Cynoscion leiarchus (Cuvier, 1830) pescada branca 2,89 16 0,005% LC  C 

Cynoscion microlepidotus (Cuvier, 1830) corvina bacalhau 863,5 297 0,091% LC  C 

Cynoscion virescens (Cuvier, 1830) corvina 587,33 255 0,078% LC   

Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider,1801) pescada gó 22098 167627 51,600% LC  PC 

Menticirrhus americanus (Linnaeus, 1758) pinça de cachorro 1,79 21 0,006% LC  C 

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) pescada cururuca 3,8 4 0,001% LC  C 

Nebris microps Cuvier, 1830 sete grude 2,8 32 0,010% LC  C 

Umbrina coroides Cuvier, 1830 riscadinho 0,35 1 0,000% LC  PC 

Scombridae  47,55 317 0,098%    

Scomberomorus brasiliensis Collete, Russo & Zavala-

Camin, 1978 Serra 
47,55 317 0,098% LC  C 

Serranidae  169 1 0,000%    

Epinephelus itajara (Lichtenstein, 1822) Mero 169 1 0,000% CR  PC 

Stromateidae  383,55 4734 1,457%    



 

LVIII 

 

Peprilus crenulatus Cuvier, 1829 carapó 383,55 4734 1,457% LC  PC 

Trichiuridae  517,08 2595 0,799%    

Trichiurus lepturus Linnaeus, 1758 cinturão 517,08 2595 0,799% LC X C 

PLEURONECTIFORMES  1,345 7 0,002%    

Achiridae  0,965 6 0,002%    

Achirus achirus (Linnaeus, 1758) Solha 0,965 6 0,002% LC X PC 

Paralichthyidae  0,38 1 0,000%    

Citharichthys spilopterus Günther, 1862 linguado 0,38 1 0,000% LC X PC 

SILURIFORMES  1645,92 7119 2,191%    

Ariidae  1116,01 6691 2,060%    

Amphiarius rugispinis (Valenciennes, 1840) jurupiranga 0,89 5 0,002% LC  PC 

Aspistor quadriscutis (Valenciennes, 1840) cangatá 5,91 35 0,011% LC  PC 

Bagre bagre (Linnaeus, 1766) bandeirado 612,335 4202 1,293% LC  C 

Cathorops agassizii (Eigenmann & Eigenmann, 1888) uricica branca 13,087 256 0,079% NE  PC 

Cathorops arenatus (Valenciennes, 1840) uricica 9,495 202 0,062% NE  PC 

Sciades proops (Valenciennes, 1840) uritinga 292,24 1534 0,472% NE  C 

Sciades couma (Valenciennes, 1864) bagre 72,068 373 0,115% LC  C 

Sciades herzbergii (Bloch, 1794)  bagre branco 11,485 66 0,020% LC  PC 

Sciades parkeri (Traill, 1832) gurijuba 98,5 18 0,006% VU  PC 

Aspredinidae  0,13 4 0,001%    

Aspredinichthys filamentosus (Valenciennes, 1840) rabeca 0,13 4 0,001% NE X C 

Auchenipteridae  14,58 212 0,065%    

Pseudauchenipterus nodosus (Bloch, 1794) carataí 14,58 212 0,065% NE  PC 

Pimelodidae  515,2 212 0,065%    

Brachyplatystoma flavicans (Castelnau, 1855) dourada 490,5 203 0,062% LC  C 

Brachyplatystoma vaillantii (Valenciennes, 1840) piramutada 24,7 9 0,003% NE  C 

TETRAODONTIFORMES  152,265 730 0,225%    

Diodontidae  8,06 47 0,014%    



 

LIX 

 

Chilomycterus antillarum Jordan & Rutter, 1897 baiacu de espinho 8,06 47 0,014% LC X SI 

Tetraodontidae  144,205 683 0,210%    

Colomesus psittacus (Bloch & Schneider, 1801) baiacu listrado 37,85 65 0,020% LC X C 

Lagocephalus laevigatus (Linnaeus, 1766) baiacu 106,085 613 0,189% LC X PC 

Sphoeroides testudineus (Linnaeus, 1758) baiacu pintado 0,27 5 0,002% LC X SI 

TOTAL   34079,8 324.857 100%    
 

a
 Dados sobre o status de conservação das espécies seguiram os critérios da International Union for Conservation of Nature – IUCN, 2016. 

Os critérios tabulados significam: NE (não avaliado), DD (insuficiência de dados), LC (menos preocupante), NT (quase ameaçado), VU 

(vulnerável), e CR (criticamente em perigo). 

 
b
 Dados sobre a utilização pelo homem onde os critérios tabulados significam: C (comercial), NC (não comercial), PC (pouco comercial), 

PS (pesca subsistência), SI (sem interesse). Baseado na informação do FISHBASE (2015). 
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